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Falar da creche ou da educação infantil é muito mais do que falar 
de uma instituição, de suas qualidades e defeitos, da sua 
necessidade social ou da sua importância educacional. É falar 
da criança. De um ser humano, pequenino, mas exuberante de 
vida. (DIDONET, 2001 apud PASCHOAL, 2009, p. 79). 

 
 



 
 

 
 

RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar como é realizada a adaptação das crianças 

quando elas chegam à educação infantil, destacando a importância do vínculo afetivo 

na relação professor/aluno, assim como, compreender o lugar da afetividade nas 

relações de ensino, a fim de entender melhor o tema proposto. O estudo se referencia 

na perspectiva de Wallon sobre a questão da afetividade e da emoção e sobre a 

construção de vínculos entre professor e criança na Educação Infantil. Nesse sentido, 

o estudo apresenta uma pesquisa de campo em uma instituição de Educação Infantil 

na cidade de São Mateus – ES, em que analisa situações vividas no cotidiano das 

relações de ensino, no que diz respeito aos processos que envolvem a adaptação das 

crianças no momento de sua entrada na escola. 

 
 
Palavras-chave: Adaptação. Educação infantil. Afetividade. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze how the adaptation of children is accomplished when they 
reach early childhood education, highlighting the importance of the affective bond in 
the teacher / student relationship, as well as understanding the place of affection in 
teaching relationships, in order to better understand the proposed theme. The study is 
referenced in Wallon's perspective on the issue of affectivity and emotion and on the 
building of teacher-child bonding in Early Childhood Education. In this sense, the study 
presents a field research in an institution of Early Childhood Education in the city of 
São Mateus - ES, in which it analyzes situations experienced in the daily life of teaching 
relationships, regarding the processes that involve the children’s adaptation at the 
moment of your entry into school. 
 
 
Keywords: Adaptation. Early Childhood Education. Affectivity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ecléa Bosi (1994, p.66) ao se referir sobre memória em seu livro: Memória e sociedade 

- Lembranças de Velhos, afirma que: 

 

[...] sempre "fica" o que significa. E fica não do mesmo modo: às vezes 
quase intacto, às vezes profundamente alterado. A transformação seria 
tanto mais radical quanto mais operasse sobre a matéria recebida a mão-
de-obra do grupo receptor. Assim, novos significados alteram o conteúdo 
e o valor da situação de base evocada. No outro extremo, se a vida social 
ou individual estagnou, ou reproduziu-se quase que só fisiologicamente, é 
provável que os fatos lembrados tendam a conservar o significado que 
tinham para os sujeitos no momento em que os viveram.  

 

Entrelaçando as colocações de Bosi com este estudo, volto às memórias e entendo 

que o interesse pelo tema de pesquisa surgiu com as experiências vivenciadas por 

mim durante todo o ano de 2016, no estágio que realizei na educação infantil. Como 

aluna da primeira turma do curso de Pedagogia, da Universidade Federal do Espírito 

Santo, do Campus CEUNES/UFES, começamos a ter a prática dos estágios no 5º 

período do curso e o primeiro deles, foi com crianças de 0 a 03 anos. 

 

Eram tantos anseios, tantos questionamentos (como começo, o que faço, como faço). 

E depois desse começo, o que não faltavam eram as histórias contadas pela 

professora sobre seus alunos. Dentre essas histórias, estavam aquelas que traziam a 

ênfase na masturbação das crianças, histórias de violências, histórias de abusos que 

segundo a professora interferiam no modo como as crianças brincavam e viam o 

mundo. 

 

Mas sem dúvidas o que me marcou de uma forma indescritível foi o fato de saber que 

uma aluna havia sido doada por sua mãe, lembro-me de, às vezes, entrar no ônibus 

mais cedo só para ficar sozinha, refletir, e até mesmo chorar pela história deles. 

 

E, então, temos essa citação de Bosi (1994), cujo começo é: “sempre “fica” o que 

significa...”, e é tão interessante refletir sobre ela porque vem algo à mente que jamais 

será esquecido. Baseada nessa citação nossa professora de estágio incansavelmente 

dizia que um aprendizado deve ser significativo, que nós alunos deveríamos estar nos 

centros de educação infantil para observar a criança, a realidade da criança, e propor 
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a elas algo significativo. 

 

Vivendo o cotidiano da escola estagiada no ano de 2016, fui percebendo que as 

crianças tinham muito a necessidade do carinho e do afeto. Na parceria entre aluno, 

estagiário, e crianças fui estabelecendo vínculos de afeto e aprendi a ter empatia, a 

ouví-los, aprendi que somos importantes e que na escola, as crianças vão vivendo 

situações de aprendizagem que as constitui enquanto seres humanos diferentes das 

situações vivenciadas em seu cotidiano. 

 

Nesse sentido, a identificação com o Estágio Supervisionado na Educação Infantil me 

instigou a pesquisar mais sobre suas práticas, principalmente as que se referem ao 

processo de adaptação das crianças. Juntamente com o Estágio, as aulas sobre a 

Educação Infantil vividas na Universidade foram me motivando a querer saber mais 

sobre temas que discutam a importância da educação infantil para o desenvolvimento 

das crianças. 

 

Mediante as diversas vezes em que se repete o termo acerca da educação infantil, 

qual é a sua finalidade? Segundo Ahmad (2009, p.3 apud ANDRADE, 2016, pp.10, 

11): 

 

[...] a Educação Infantil em creches e pré-escolas passou a ser legal, e um 
dever do estado e direito da criança (artigo 208, inciso IV). Com a 
promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, lei número 
9394/96, a Educação infantil passa a ser, legalmente, concebida e 
reconhecida como etapa inicial da educação básica. Devido a este quesito, 
das creches foi retirado seu caráter de assistencialismo em contraponto ao 
caráter educacional das pré-escolas, transformando-as em escolas infantis, 
ou instituições de atendimento à criança de zero a seis anos; a diferença 
fundamental de outrora está na subdivisão por faixas etárias: a creche é para 
crianças entre zero e três anos, enquanto a pré-escola atende às crianças 
entre quatro e seis anos de idade. Subtende-se a partir daí, que tanto creche 
quanto pré-escola, devem cuidar e educar as crianças, dispensando a este 
atendimento institucional características específicas quanto às necessidades 
de cada grupo etário; [...].  
 

Ahmad (2009) busca não só trazer a finalidade da educação infantil, bem como fazer 

uma diferenciação do que é a creche e do que é a pré-escola, em que ambas diferem 

entre idades para que as crianças possam frequentar.  

  

Nesse sentido, a Constituição Federal de 1988, passou por uma transformação em 



                                                                                                                                                                                 11 
 

 
 

20061, alterando assim o artigo 208, inciso IV. Nesse novo contexto, as creches e pré-

escolas devem atender às crianças de zero a 05 anos e não mais até aos 06 anos, 

como era disposto antes da nova modificação, então, retira-se o caráter 

assistencialista anterior à educação infantil e reforça a citação quanto às idades que 

as crianças devem frequentar este ambiente. 

 

 Entretanto, sabendo que segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei 9394/96, a educação infantil passa a ser concebida como a primeira etapa 

da educação básica, e por ser os primeiros anos das crianças numa creche, podem 

acontecer algumas dificuldades quanto ao processo de adaptação destes, por isso 

uma das alternativas para se pensar o processo de adaptação é a relação afetiva, seja 

a relação afetiva entre colegas, seja entre colegas e professores. 

 

Ao se referir às questões afetivas que constituem a criança na vivência na Educação 

Infantil, este estudo trabalha com a psicologia do desenvolvimento elaborada por 

Wallon (apud GALVÃO, 1995). Esta teoria nos ajuda a entender o quão importante é 

que essa relação afetiva aconteça no âmbito escolar desde a educação infantil, para 

que os alunos se sintam queridos e ouvidos pelas pessoas com quem convivem nesse 

ambiente e consigam se transformar em sujeitos críticos, em sujeitos que construam 

sua própria história. 

 

Por isso, o objetivo geral deste trabalho é analisar como é feita a adaptação das 

crianças quando elas chegam à educação infantil. Como objetivos específicos este 

trabalho pretende conhecer o ambiente da educação infantil; investigar como é o 

processo de adaptação na educação infantil; perceber qual a importância do vínculo 

afetivo na relação professor/aluno e compreender o lugar da afetividade nas relações 

de ensino na educação infantil. 

 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de compreender a relevância da 

                                                           
1 LEI Nº 11.274, DE 6 DE FEVEREIRO DE 2006. nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 

as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de 9 (nove) anos para o ensino 
fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade.9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de 9 
(nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade. 
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afetividade durante o período de adaptação das crianças no âmbito da educação 

infantil. 

 

Nessa perspectiva, a metodologia desenvolvida neste estudo refere-se a uma 

pesquisa de cunho bibliográfico e também pesquisa de campo, cuja natureza, é 

qualitativa, essa pesquisa foi realizada na sala de aula de uma creche pública da 

cidade de São Mateus/ES, com crianças na faixa etária de 03 anos, e foram 

constituídas através da observação e participação da pesquisadora. Os registros dos 

processos vivenciados na sala de aula foram feitos por meio de anotações em um 

diário de campo e gravações das práticas educativas e relações de ensino produzidas 

nesta sala. O material recolhido foi utilizado para a análise deste estudo.  

 

Dessa maneira, o presente estudo encontra-se estruturado em três capítulos: 

 

 O capítulo “Conhecendo a história da educação infantil: breve 

contextualização”, analisa o percurso histórico da educação infantil até os dias 

atuais, apresentando termos e visões que vão se alterando dado o contexto histórico 

que se foi vivenciando na Educação Infantil, além disso, também apresenta o conceito 

de criança construído historicamente a partir dos estudos de Áries (1981).  

 

Já o capítulo “A importância do vínculo afetivo na educação infantil”, busca 

apresentar alguns aspectos da teoria afetiva de Wallon (apud GALVÃO, 1995), 

comparando a importância dessa teoria afetiva para a educação infantil e o processo 

de adaptação das crianças. 

 

No terceiro capítulo intitulado “Descrição e análise de dados”, apresenta a descrição 

do espaço em que aconteceu a pesquisa e alguns fragmentos das situações vividas 

e experimentadas na Educação Infantil com vistas a analisar os processos de 

adaptação da criança, no início de sua estadia na instituição de Educação Infantil. 
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1 CONHECENDO A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: BREVE 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Para compreendermos a história da educação infantil é necessário que se conheça 

sua trajetória histórica, levando em conta o contexto em que ela está inserida, contexto 

este que vai se modificando ao decorrer da história. 

 

Com a revolução industrial, que ocorreu na Inglaterra, entre os séculos XVIII a XIX, foi 

possibilitada a entrada da mulher no mercado de trabalho, o que de certa maneira iria 

provocar alterações por parte da família na questão do cuidado e da educação de 

seus filhos, com as máquinas foi possibilitado ao capital que as mulheres e as crianças 

realizassem o trabalho nessas maquinarias, ou seja, toda a família trabalhava. 

 

As creches surgem nesse contexto, em que as mães saiam para trabalhar nas 

indústrias e não tinham com quem deixar seus filhos. A creche foi criada com caráter 

assistencialista e tinha como objetivo a guarda, higiene, alimentação e os cuidados 

físicos das crianças, surge também um sentimento filantrópico, caritativo com relação 

ao cuidado da criança nas instituições. 

 

Além das instituições que nasceram no início do século XX e com mais frequência na 

década de 1970, para o cuidado assistencial das crianças pequenas, criou-se também 

entre os séculos XVII e XX, a roda dos expostos que foi abolida no Brasil em meados 

da década de 1950 e que tinha como objetivo cuidar das crianças que estavam 

abandonadas pelos pais, nas ruas, e os pais, muitas vezes, não tinham como cuidar 

dessas crianças, o índice de mortalidade era grande, bem como o de desnutrição. 

 

A criação da roda dos expostos ou também conhecida como roda dos enjeitados ou 

roda dos excluídos, surge em um período onde a sua principal finalidade era fazer 

com que diminuísse o número de crianças abandonadas pelas ruas das cidades, fato 

este que era muito comum de acontecer.  

 

A Roda dos expostos foi um dispositivo para que colocasse esses bebês 

abandonados, possuía uma forma cilíndrica e na metade desta forma ela era dividida 



                                                                                                                                                                                 14 
 

 
 

e colado nas janelas das casas de misericórdias ou das instituições responsáveis por 

cuidar destes bebês. Desta forma estes pequenos eram colocados por sua mãe ou 

por alguém de sua família em um tabuleiro, que no momento de girar a roda puxava 

uma corda, avisando que um bebê havia sido abandonado e retirava-se ele do local. 

 

No Brasil, em 1726, surge na cidade de Salvador (BA), na Santa Casa de Misericórdia, 

a primeira roda dos expostos onde os bebês eram recolhidos pelas freiras, que se 

espalharam no ano de 1738 no Rio de Janeiro, em 1789 em Recife e em 1825 em 

São Paulo (SOUZA, 2011, s/p apud GALLINDO, 2006, s/p).  

 

Outra situação importante é a questão das creches e pré-escolas (que como já foi 

descrito anteriormente, é para crianças de 0 a 03 anos e a pré-escola para crianças 

de 04 até os 05 anos), inicialmente elas eram filantrópicas e tinham o caráter 

assistencialista, sua finalidade era guardar e cuidar das crianças pobres na ausência 

de suas famílias, a criança era tratada como um ser frágil, indefeso e dependente. Os 

profissionais não tinham formação e a atuação era específica para cuidados com a 

higiene e regras de comportamento. 

 

Segundo Didonet (2001, p.13 apud PASCHOAL, 2009, p.82), 

 

 
Enquanto para as famílias mais abastadas pagavam uma babá, as pobres se 
viam na contingência de deixar os filhos sozinhos ou colocá-los numa 
instituição que deles cuidasse. Para os filhos das mulheres trabalhadoras, a 
creche tinha que ser de tempo integral; para os filhos de operárias de baixa 
renda, tinha que ser gratuita ou cobrar muito pouco; ou para cuidar da criança 
enquanto a mãe estava trabalhando fora de casa, tinha que zelar pela saúde, 
ensinar hábitos de higiene e alimentar a criança. A educação permanecia 
assunto de família. Essa origem determinou a associação creche, criança 
pobre e o caráter assistencial da creche.  

 

Pelo fato da mãe estar trabalhando e não ter como cuidar de seu filho, a creche e a 

pré-escola adquiriram o viés assistencialista, no intuito de cuidado da criança 

pequena. No Brasil, sabemos que inicialmente o objetivo destas instituições era a 

guarda dessas crianças, o cuidar, o alimentar, a higiene, mas nos países europeus e 

norte-americanos os seus objetivos eram de caráter pedagógico. 
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Segundo Kuhlmann Jr “a creche não era defendida tranquilamente por todos, pois 

trazia à tona conflitos como a defesa do papel materno, tanto no aspecto médico 

(amamentação), quanto no aspecto jurídico (abandono dos menores)”. (KUHLMANN 

JR., 2001, p. 20 apud PALMEN, 2005, p.40). 

 

 Com a LDB 9394/96 a educação infantil começa a ser vista com o viés educacional 

em detrimento do viés assistencialista e marca essa transição, em que concebe a 

educação infantil como a primeira etapa da educação básica. Logo, ela não é mais 

assistencialista, mas de direito a toda criança. 

 

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 

apresenta definições acerca da educação infantil, da criança, do currículo e da 

proposta pedagógica. Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2010, 

p.12), a Educação Infantil é, 

 

Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, às 
quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que 
constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam 
e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada 
integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do 
sistema de ensino e submetidos a controle social. É dever do Estado garantir 
a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito 
de seleção. 
 

Essa definição se reforça com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, na 

questão de definir a educação infantil como a primeira etapa da educação básica, 

além de apresentar outros aspectos pertinentes a educação infantil, tais como a faixa 

etária das crianças, os períodos (que podem ser diurno, integral ou parcial), dentre 

outros aspectos. 

 

Por sua vez, segundo (BRASIL, 2010, p.12) a criança é um: 

 

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas 
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 
constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 
 

Nessa definição diz que a criança é um sujeito histórico e de direitos, e que através 

das interações e das vivências das crianças elas produzem cultura. 
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No que tange ao currículo, as Diretrizes o definem como, 

 

Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das 
crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, 
artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o 
desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, 2010, 
p.12). 

 

O currículo procura articular as experiências e os saberes das crianças de modo que 

promova o desenvolvimento integral delas. Já a proposta pedagógica (BRASIL, 2010, 

p.13) define: 

 

Proposta pedagógica ou projeto político pedagógico é o plano orientador das 
ações da instituição e define as metas que se pretende para a aprendizagem 
e o desenvolvimento das crianças que nela são educados e cuidados. É 
elaborado num processo coletivo, com a participação da direção, dos 
professores e da comunidade escolar. 
 

Na proposta pedagógica deve haver a participação de todos os funcionários da escola, 

pais de alunos e comunidade, no intuito de construírem coletivamente o projeto 

político pedagógico. 

 

Desta feita, é retomada a finalidade da educação infantil, que é cuidar e educar as 

crianças de faixa etária entre zero e cinco anos de idade, antes destes passarem a 

frequentar o ensino fundamental. Na educação infantil, o aprendizado ocorre por meio 

de estímulos com atividades lúdicas e jogos para exercitarem nas crianças suas 

capacidades motoras, cognitivas, façam descobertas, enfim aproveitem este 

momento único e de extrema relevância em sua vida. 

 

Nesse sentido, rompendo com o viés assistencialista da Educação Infantil, na 

atualidade, o cuidado é pensado articulado com as questões educacionais, sendo 

cuidado e educação componentes essenciais e inseparáveis de toda prática de 

Educação Infantil de qualidade.  

 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998a, v.1, p.23) quanto ao educar: 

 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 
desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e 
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estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e 
confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da 
realidade social e cultural. Neste processo, a educação poderá auxiliar o 
desenvolvimento das capacidades de apropriação e conhecimento das 
potencialidades corporais, afetivas, emocionais, estéticas e éticas, na 
perspectiva de contribuir para a formação de crianças felizes e saudáveis. 
 

Já no que diz respeito ao cuidar (BRASIL, 1998a, v.1, p.25) diz: 

 
O cuidado precisa considerar, principalmente, as necessidades das crianças, 
que quando observadas, ouvidas e respeitadas, podem dar pistas 
importantes sobre a qualidade do que estão recebendo. Os procedimentos 
de cuidado também precisam seguir os princípios de promoção à saúde. Para 
se atingir os objetivos dos cuidados com a preservação da vida e com o 
desenvolvimento das capacidades humanas, é necessário que as atitudes e 
procedimentos estejam baseados em conhecimentos específicos sobre o 
desenvolvimento biológico, emocional, e intelectual das crianças, levando em 
consideração as diferentes realidades socioculturais. 
 

Por isso, segundo Angotti (2008, s/p apud SANTANA, 2011, p.6) “cuidar e educar 

devem caminhar simultaneamente e de modo indissociável, promovendo o 

atendimento integral à criança”. Sem a simultaneidade do cuidar e educar dificilmente 

a criança se desenvolve e a escola juntamente com os profissionais crescem. 

 

Outra questão atual que também merece ser destacada é quanto à formação do 

profissional que trabalha na Educação Infantil: 

 

Quanto menor a criança, melhor tem que ser o educador. Não 
necessariamente no grau de escolaridade, mas pela qualificação para esse 
atendimento. Diante de um programa pré-escolar de massa, vamos exigir o 
“especialista” com formação a nível de 2º grau ou superior, ou vamos 
qualificar pessoas da comunidade para participarem do atendimento 
educacional aos pré-escolares? [...]. eis outro grande desafio para as 
agências envolvidas no programa nacional de educação pré-escolar – 
capacitar corretamente os monitores que vão atender nossas crianças. 
(BRASIL, 1982, p. 06, 07 apud SANTANA, 2011, p. 08). 

 

 De acordo com a citação podemos questionar se nosso país nos permite sermos 

melhores? Melhor não somente no sentido de se ter uma graduação ou algo além 

disso, melhor no sentido do profissional que eu busco ser? O que eu tenho feito para 

me tornar este profissional?  
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1.1 CONCEITO DE CRIANÇA 

 

Durante todo o percurso histórico vivenciado pela humanidade, podemos entender 

que era pouco o valor que a criança tinha enquanto sujeito em desenvolvimento, bem 

como a questão da saúde e da higiene para o cuidado e manutenção da vida da 

criança, eram precárias. Conforme Corazza (2002, p.81 apud FULY, 2012, p.87), “[...] 

não existia esse objeto discursivo a que hoje chamamos de “infância”, nem essa figura 

social e cultural chamada “criança”, já que o dispositivo de infantilidade não operava 

para, especificamente, criar o infantil”. 

 

 Nesse sentido Philippe Ariés, historiador francês, em seu livro denominado de 

História social da criança e da família (publicado pela primeira vez no ano de 1962, na 

França) destaca que a sociedade europeia via mal a criança, considerando-a como 

adulto em miniatura. 

 

Além disso, na idade média, a criança participava das coisas ditas aos adultos, não 

perpassando pela fase da infância. Neste período, foram importantes as idades da 

vida, na qual Ariés (2006) coloca a definição da primeira idade da infância até os 7 

anos, destacando a dependência da vida com relação aos seus pais, mas à medida 

que essa dependência não fosse mais necessária ela era misturada a outros adultos, 

que não fossem seus pais: 

 

Primeira idade seria a infância, que começa ao nascer e dura até os 7 anos 
de idade. Nessa idade, nascem os dentes e a fala nas crianças, no qual a 
criança é chamada de enfant, porque quando nasce não fala. Essa idade 
também era conhecida como idade dos brinquedos, já que as crianças 
brincavam com boneca, cavalo de pau etc. A segunda idade seria a pueritia 
que dura até os 14 anos. Essa idade também era conhecida como idade da 
escola, pois os meninos aprendiam a ler e a manusear seus materiais 
escolares e as meninas aprendiam a fiar. A terceira idade é a adolescência, 
que dura até os 28 anos, mas pode se estender até os 30 ou 35 anos. Nessa 
idade, os indivíduos estão crescendo, e com grande probabilidade de 
procriar. Essa idade também era conhecida como idade do amor ou dos 
esportes da cortes e da cavalaria. A quarta idade é a juventude, que dura de 
45 a 50 anos. Nessa idade o indivíduo encontra-se na plenitude de suas 
forças, no qual essa idade também é conhecida como idade da guerra e da 
cavalaria. Sendo que essa idade seria um período de transição da juventude 
para a quinta idade que é a velhice, que dura até a morte, que também é 
conhecida como idade sedentária, no qual o estudo era a ocupação dos mais 
velhos. (ARIÉS, 2006, p.36) 

 
Ariés (1981, p. 156) também acrescenta que essa ideia da mistura das crianças com 
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os adultos era realizada juntamente com a questão chamada por ele de sentimento 

da infância, que para ele, 

  

Na sociedade medieval, [...] o sentimento da infância não existia – o que não 
quer dizer que as crianças fossem negligenciadas, abandonadas ou 
desprezadas. O sentimento da infância não significa o mesmo que afeição 
pelas crianças: corresponde à consciência da particularidade infantil, essa 
particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo 
jovem. Essa consciência não existia. 

 

Logo, é perceptível observar que a ausência desse sentimento da infância se dá, 

sobretudo, pela ausência da família, afinal de contas as crianças eram misturadas aos 

adultos, que, por vezes, não eram os de suas famílias. 

 

Outro fato importante relacionada ao sentimento da infância é quanto ao que é 

chamado por Ariés (1981) de infanticídio tolerado, era justamente o fato da criança 

não ser prioridade dos pais, e isso fica muito claro nos mais diversos tipos de mortes 

dessas crianças, tais como: por falta de cuidados, por sufocamento na hora de dormir 

na mesma cama que os pais dormiam, e até mesmo afogadas no ato do batismo. 

Quanto a isso Montaigne (apud ARIÈS, 1981, p. 157) diz que: "Perdi dois ou três filhos, 

não sem tristeza, mas sem desespero”.  

 

Nesse sentido, podemos entender que a preocupação com a vida e com a 

preservação da saúde da criança, começa a ser pensada por volta dos séculos XV ao 

XVII.  

A descoberta da infância começou sem dúvida no século XIII, e sua evolução 
pode ser acompanhada na história da arte e na iconografia dos séculos XV e 
XVI. Mas os sinais de seu desenvolvimento tornaram-se particularmente 
numerosos e significativos a partir do fim do século XVI e durante o século 
XVII. (ARIÈS, 2006, p. 65) 

 

Juntamente com esse sentimento de infância, vem um novo sentimento pesquisado 

por Ariés (1981, p. 11), chamado de paparicação, 

 

As mudanças começavam, portanto dentro de casa, no relacionamento 
familiar. A "paparicação", sentimento superficial que Ariès reconheceu como 
o primeiro indício para o reconhecimento das particularidades da infância, era 
substituído por um sentimento mais profundo. Num processo de privatização 
da vida familiar, as pessoas começavam a se organizar longe da via pública, 
recolhendo-se em casa. Isso resultava num novo sentimento. A família 
passava a se envolver num espaço restrito, aumentando o convívio entre pais 
e filhos. "A família tornou-se o lugar de uma afeição necessária entre 
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cônjuges e entre pais e filhos, algo que não existia antes”. 

 

Porém, mesmo com a paparicação, passava-se algum tempo e as crianças 

continuavam misturadas aos adultos, e viviam em anonimato. Mas, mais precisamente 

no século XVII, houve uma mudança que deixou com que as crianças fossem 

misturadas aos adultos, e essa mudança foi à escola2, que tinha um viés educativo. E 

essa mudança foi de extrema relevância, nesse período, uma vez que proporcionou à 

afeição familiar. 

 

A família tornou-se o lugar de uma afeição necessária entre os cônjuges e 
entre pais e filhos, algo que ela não era antes. Essa afeição se exprimiu 
sobretudo, através da importância que se passou a atribuir à educação. 
(ARIÉS, 1981, p. 11) 
 

 

E também, por meio da escola, por meio da educação, foi que a criança saiu do 

anonimato e passou a ter importância para a sua família. 

 

A família começou então a se organizar em torno da criança e a lhe dar uma 
tal importância, que a criança saiu de seu antigo anonimato, que se tornou 
impossível perdê-la ou substituí-la sem uma enorme dor, que ela não pôde 
mais ser reproduzida muitas vezes, e que se tornou necessário limitar seu 
número para melhor cuidar dela. (ARIÉS, 1981, p. 11) 
 
 

Reafirmando as colocações anteriores, Corazza (apud POLLOCK, 2002, p.88) diz que 

de acordo com pesquisas realizadas, são vistas algumas mudanças quanto ao 

conceito de infância: 

 

[...] não existe conceito de infância antes do século XVII; as crianças são 
percebidas como sendo inferiores na escala social e, por isto não são dignas 
de consideração...as relações pais/filhos são meramente formais; os pais são 
seres inacessíveis e as crianças inferiores, e, por isto, suas demandas e 
necessidades não são suficiente valorizadas ao ponto de serem atendidas... 
a partir do século XVIII e início do XIX, ao mesmo tempo em que a infância é 
ressignificada, frequentemente as crianças são brutalizadas, exploradas e 
submetidas a indignidades. 

 

A fim de ter os direitos garantidos, na década de 1990, começa-se a discutir a criança 

como sujeito de direitos. Sendo assim, no ano de 1990 fica aprovado o Estatuto da 

                                                           
2 A escola foi um dos meios que proporcionou com que a família passasse a ter afeição para com a 

criança, porém não foi o único. Há todo um contexto, como por exemplo, a mudança de noção de 
família, a ideia dos higienistas, o fortalecimento da figura materna. É todo um conjunto e não somente 
a escola.  
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Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90), que assegura à criança e ao adolescente os 

direitos fundamentais à pessoa humana. 

 

Segundo Ferreira (2000, p.184 apud PASCHOAL, 2009, p. 85), essa lei:  

 

Inseriu as crianças e adolescentes no mundo dos direitos humanos. O ECA 
estabeleceu um sistema de elaboração e fiscalização de políticas públicas 
voltadas para a infância, tentando com isso impedir desmandos, desvios de 
verbas e violações dos direitos das crianças. Serviu ainda como base para a 
construção de uma nova forma de olhar a criança: uma criança com direito 
de ser criança. Direito ao afeto, direito de brincar, direito de querer, direito de 
não querer, direito de conhecer, direito de sonhar. Isso quer dizer que são 
atores do próprio desenvolvimento. 

 

Este estatuto possibilitou que tanto as crianças quanto os adolescentes tivessem seus 

direitos garantidos pela legislação. 

 

Mediante as colocações anteriores é visto a mudança nos aspectos históricos 

referentes a infância, conforme (BRASIL, 1998a, p.21):  

 

A concepção de criança é uma noção historicamente construída e 
consequentemente vem mudando ao longo dos tempos, não se apresentando 
de forma homogênea nem mesmo no interior de uma mesma sociedade e 
época. 

 

Por isso vemos o quanto o conceito de infância vai mudando, que como apresentado 

no começo deste capítulo era um conceito que não existia e que depois devido ao seu 

percurso histórico passou a existir, e precisa ser refletido até mesmo na atualidade. 
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2 A IMPORTÂNCIA DO VÍNCULO AFETIVO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Tendo esse pressuposto referente ao que é a educação infantil, podemos entender 

que a chegada da criança na escola exige dos profissionais da educação todo um 

trabalho voltado para as questões da adaptação escolar.   

 

Deste modo, para avaliar a adaptação de um bebê ou de uma criança à 
creche, é importante considerar o tempo em que estão na creche. O processo 
de adaptação não se resume aos primeiros dias, mas pode durar meses. 
Faltas frequentes ou irregularidades nos horários de entrada e saída 
dificultam a adaptação, que tende a se estender por mais tempo (VITÓRIA & 
ROSSETTI-FERREIRA, 1993 apud CRISTOFOLETI, 2016, p.72). 
  
Além disso, as reações à separação nem sempre desaparecem quando a 
criança está satisfeita e adaptada à creche. Por exemplo, o período após as 
férias e as segundas feiras quando as crianças deixam suas casas após o fim 
de semana com os pais são eventos que podem estar associados a 
retrocessos (RAPOPORT E PICCININI, 2001, p.88 apud CRISTOFOLETI, 
2016, p.72). 
 

Sobre este processo é importante destacar a importância da família, no sentido de dar 

apoio e de motivar a frequência e ida à escola da criança na Educação Infantil. Faz-

se necessário colocar que podem existir possíveis dificuldades referentes ao processo 

de adaptação, uma delas é o choro que ocorre devido ao estranhamento da criança 

ao novo contexto em que está inserida. 

 

Mas o choro não é a única reação de perturbação possível por parte da 
criança. Gritos, mau humor, bater, deitar no chão, passividade, apatia, 
resistência à alimentação ou ao sono, comportamentos regressivos e a 
ocorrência de doenças também são indicadores frequentes de dificuldades 
na adaptação. (RAPOPORT E PICCININI, 2001, p.88 apud CRISTOFOLETI, 
2016, p.74). 

 

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil ou RCNEI (BRASIL, 

1998a, v.1, p. 82) apontam que: 

 

O choro da criança, durante o processo de inserção, parece ser o fator que 
mais provoca ansiedade tanto nos pais quanto nos professores. Mas parece 
haver, também, uma crença de que o choro é inevitável e que a criança 
acabará se acostumando, vencida pelo esgotamento físico e emocional, 
parando de chorar. Alguns acreditam que, se derem muita atenção e as 
pegarem no colo, as crianças se tornarão manhosas, deixando-as chorar. 
Essa experiência deve ser evitada. Deve ser dada uma atenção especial às 
crianças, nesses momentos de choro, pegando no colo ou sugerindo-lhes 
atividades interessantes.  
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Então, mesmo que inicialmente leve um tempo para que a criança se adeque na 

escola, é importante que esse processo de adaptação ocorra da melhor maneira 

possível, evitando assim dificuldades para as crianças, e consequentemente 

proporcionando um ambiente mais acolhedor, com profissionais que ajam com 

afetividade, para que assim as crianças passem a gostar do ambiente, das pessoas 

que se tem nesse ambiente, que se sintam seguras, respeitadas e queridas. 

 

Conforme Negrine (2010, p. 41 e 42 apud CRISTOFOLETI, CAMPOS, 2016, p.83), 

 

As interações entre educador e criança pequena devem se dar através da 
comunicação que privilegie o olhar. As interações olho no olho entre adulto e 
criança favorece a formação de vínculos positivos, desde que o adulto fale 
com calma, tranquilidade, cordialidade e sempre esboçando sorrisos. Sorrir 
para uma criança é uma forma de demonstrar serenidade, alegria e, ao 
mesmo tempo, de contagiá-lo com suas expressões corporais, cujo foco deve 
ser sempre o rosto do adulto.  

 

Referenciando a colocação anterior, Galvão (1995) em seu livro intitulado: “Uma 

concepção dialética do desenvolvimento infantil” tem o objetivo de fazer uma breve 

biografia de Wallon e também apresenta aspectos concernentes à teoria da psicologia 

do desenvolvimento Walloniana. Dentre esses aspectos, os que se assemelham ao 

proposto neste capítulo são os seguintes:  

 

Wallon compreende o homem como um ser geneticamente social. Além disso, ele 

estuda o comportamento infantil, sendo que para estudar esse comportamento 

deveria se ter o conhecimento da realidade da criança. Por isso, o meio onde a criança 

está inserida, e a criança em si são os pontos centrais de sua teoria. 

 

Outro aspecto importante nesta teoria é a divisão dos estágios do desenvolvimento 

que são cinco, sendo eles: estágio impulsivo-emocional, estágio sensório-motor e 

projetivo, estágio do personalismo, estágio categorial e estágio da adolescência. 

Nesses estágios, há uma predominância de algum campo funcional, sendo estes 

divididos entre a afetividade e a cognição. 

 

O estágio impulsivo-emocional ocorre do nascimento até aproximadamente o primeiro 

ano de vida, nele a criança está imersa no mundo e não consegue se distinguir deste 

mundo, e há a predominância da afetividade. 
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O estágio sensório-motor e projetivo vai dos três meses de vida até aproximadamente 

o terceiro ano de idade. Neste estágio predomina-se a inteligência e fica prevalecido 

nos fenômenos cognitivos o mundo externo, sendo que a inteligência fica dividida em 

inteligência prática (acontece entre a interação dos objetos e o próprio corpo) e 

inteligência discursiva (ocorre através da imitação e apropriação da linguagem). Há 

também os pensamentos, que geralmente se projetam em atos motores. Nesse 

estágio, há a predominância da cognição. 

 

Por sua vez, o estágio conhecido como personalismo é aproximadamente entre os 

três até os seis anos de vida, nele a criança se opõe sistematicamente ao adulto e há 

a predominância da afetividade. 

 

Já o estágio categorial, é entre os 6 aos 11 anos de vida, nele é desenvolvido na 

criança as capacidades de memória e atenção voluntária e seletiva, também inicia 

para a criança a abstração de conceitos concretos e o processo de categorização 

mental, o que possibilita um crescimento no desenvolvimento humano da criança. 

Nesse estágio há a predominância da cognição. 

 

O último estágio que é o da adolescência, começa a partir dos 12 anos de vida, é tido 

como o estágio mais turbulento, a ação hormonal é intensa o que provoca uma 

formação nova de personalidade, e depois retorna a predominância da afetividade de 

forma diferenciada ao primeiro estágio, uma vez que neste destacam-se a busca pela 

autoafirmação, o desenvolvimento sexual e conflitos internos e externos. 

 

Os conflitos são partes inerentes ao desenvolvimento, inclusive para as crianças, 

quando a autora Galvão (1995) coloca sobre os conflitos eu-outro, pois quando a 

criança nasce ela não se assume como um ser independente. No primeiro ano de 

idade, a criança se indica em terceira pessoa, já no terceiro ano de idade ela se indica 

como eu, e para isso ela nega o outro para se assumir enquanto eu. 

 

Depois surge a fase da graça, que se assemelha a sedução, uma vez que a criança 

necessita admirar ela mesma e os outros. Em sequência, a essa fase predomina-se a 
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imitação, nela a criança busca se reaproximar do outro que foi negado em virtude da 

imitação. E na adolescência a diferenciação do outro é proporcionada pela opinião 

diferenciada. 

 

Outra questão relevante é a questão das emoções, que, segundo GALVÃO (1995), 

são essenciais para a sobrevivência humana, logo nos primeiros meses de 

nascimento da criança. Depois de um tempo, essas emoções são exteriorizadas.  

 

Galvão (1995), ao discutir a teoria de Wallon, nos aponta acerca do movimento e 

equilíbrio, ambos (movimento e equilíbrio) vão variando de acordo com o 

desenvolvimento da criança. Ela também discute sobre o desenvolvimento cognitivo 

afirmando que, para Wallon, o desenvolvimento cognitivo possibilita a alteração da 

capacidade de independência infantil, mas que as crianças podem utilizar objetos com 

objetivos lúdicos, e não somente as crianças, mas os adultos também utilizam alguns 

objetos para se expressar de acordo com o local em que vivem. 

 

Um outro fato que chama atenção é quanto ao que Wallon considera como disciplinas 

mentais. Para ele, as disciplinas mentais controlam nossos movimentos, acontece 

entre os 6 e 7 anos, e é um processo lento, uma vez que as crianças não conseguem 

fixar a atenção em algo por muito tempo, e para que essas disciplinas mentais sejam 

construídas é essencial o papel exercido pelas escolas. 

 

Atrelando as questões da afetividade ao conceito de adaptação escolar, podemos 

dizer que a adaptação é um período que a criança vivencia os espaços e conhece as 

pessoas na educação infantil até se adaptar a esse novo ambiente, por isso, nesse 

momento é imprescindível o auxílio da escola para as crianças, os pais e professores, 

segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998a, 

v.1, p.81): 

 

Este período exige muita habilidade, por isso, o professor necessita de apoio 
e acompanhamento, especialmente do diretor e membros da equipe técnica 
uma vez que ele também está sofrendo um processo de adaptação. Os 
professores precisam ter claro qual é o papel da mãe (ou de quem estiver 
acompanhando a criança) em seus primeiros dias na instituição. 

 

Nesse sentido, a teoria de Wallon nos ajuda a pensar sobre o desenvolvimento da 
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criança e a necessidade de construção de vínculos afetivos na Educação Infantil, para 

a construção de seu crescimento cognitivo. Desta feita, segundo Balaban (1988, p. 24 

apud SANTOS, 2012, p.30): 

 

A separação afeta as crianças. Afeta os pais. Faz brotar sentimentos nos 
professores. O início da vida escolar pode ser uma ocasião excitante ou 
também uma ocasião agradável. Junto com aqueles que realmente estão 
encantados por estarem iniciando sua vida escolar, existem frequentemente 
outras crianças chorando ou pais tensos e nervosos. 

 

A citação acima mostra como a visão acerca da separação vai se diferenciando, seja 

para os pais, professores, ou até mesmo para as próprias crianças. 

 

Já no que tange a relação afetiva, o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (1998b, v.2, p.17) diz que: 

 

[...] entre o bebê e as pessoas que cuidam, interagem e brincam com eles se 
estabelece uma forte relação afetiva (a qual envolve sentimentos complexos 
e contraditórios como amor, carinho, encantamento, frustração, raiva, culpa 
etc.). Essas pessoas não apenas cuidam da criança, mas também medeiam 
seus contatos com o mundo, atuando com ela, organizando e interpretando 
para ela esse mundo. É nessas intenções, em que ela é 
significada/interpretada como menino/menina, como chorão ou tranquilo, 
como inteligente ou não, que se constroem suas características. As pessoas 
com quem construíram vínculos afetivos estáveis são seus mediadores 
principais, sinalizando e criando condições para que as crianças adotem 
condutas, valores, atitudes e hábitos necessários à inserção naquele grupo 
ou cultura específica. A adaptação é difícil não só para a criança, mas 
também para a família e a professora, pois implica reorganizações e 
transformações para todos. A forma como esse processo é vivenciado pelas 
pessoas envolvidas influencia e é influenciada pelas razões da criança. 
Desse modo, é altamente desejável que, no período de adaptação, a mãe, o 
pai ou outro familiar fique junto da criança para auxiliar na exploração desse 
ambiente estranho e no estabelecimento de novos relacionamentos com 
outras professoras e outras crianças. 

 

Esta citação referente ao Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

aborda várias questões, e são elas: as vivências com as pessoas que cuidam dessas 

crianças, ou seja, as relações sociais, essas relações vão contribuir significativamente 

na vida dessa criança. Além de retomar a ideia da dificuldade no processo de 

adaptação, tanto para as crianças quanto para os pais e professores, e para auxiliar 

nessa questão considerada difícil, aponta a importância da participação dos pais ou 

de algum familiar da criança, para que ajudem as crianças nesse conhecimento de 

um novo ambiente e nas novas relações com seus colegas e professores. 
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E logo a adaptação vai acontecendo, como Oliveira (2001, p. 12 apud SANTOS, 2012, 

p.35) coloca, 

 

À medida que o bebê se adapta ao ambiente da creche, ele tende a 
apresentar melhor desenvolvimento em termos de sua oralidade, passa 
interagir melhor com os outros bebês, a tornar-se mais ativo fisicamente, 
menos agressivo e a relacionar-se melhor com os adultos da escola. 

 

Quando a adaptação vai se consolidando é possibilitado um melhor desenvolvimento 

do bebê, uma vez que agora ele tem um contato com seus colegas e professores. 

 

Então, é visto que, inicialmente, o processo de adaptação, é um processo onde há a 

predominância de dificuldades, por conta do primeiro contato das crianças neste novo 

ambiente, com novas pessoas, ou pelo receio dos pais por não terem conhecimento 

de como é esse momento, como são os funcionários da escola, principalmente, os 

professores, ou também pelos próprios professores que talvez nunca tiveram o 

contato com os pais. 

 

Diante desses fatos, qual a relevância da afetividade na educação infantil? 

 

Para responder a essa questão, serão feitas comparações entre o afeto e a educação 

infantil, destacando também a importância do papel do professor nesse sentido. 

 

Sobre o afeto Cunha (2008, p.51 apud SIQUEIRA, 2011, p.3) afirma que: 

 

Em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a conquista da atenção do 
aprendiz é o afeto. Ele é um meio facilitador para a educação. Irrompe em lugares 
que, muitas vezes, estão fechados às possiblidades acadêmicas. Considerando o 
nível de dispersão, conflitos familiares e pessoais e até comportamentos agressivos 
na escola hoje em dia, seria difícil encontrar algum outro mecanismo de auxílio ao 
professor mais eficaz. 

 

O autor, ao longo desta citação, quer dizer que o afeto é um meio que auxilia o 

professor a qualquer momento. Mas se a afetividade pode auxiliar o professor, logo, 

ela também poderá auxiliar os alunos, uma vez que ambos, alunos e professor, terão 

esse contato afetivo que pode ser possibilitado de diversas formas. 
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Ainda considerando o aspecto afetivo Cunha (2008, p.67 apud SIQUEIRA, 2011, p.6) 

diz, 

 

 [...] o que vai dar qualidade ou modificar a qualidade do aprendizado será o 
afeto. São as nossas emoções que nos ajudam a interpretar os processos 
químicos, elétricos, biológicos e sociais que experienciamos, e a vivência das 
experiências que amamos é que determinará a nossa qualidade de vida. Por 
esta razão, todos estão aptos a aprender quando amarem, quando 
desejarem, quando forem felizes. 

 

Nesse aspecto, podemos dizer que o afeto é um dos componentes essenciais que 

possibilita a qualidade do aprendizado. E nesse sentido Saltini (2008, p.63 apud 

SIQUEIRA, 2011, p.5) diz quanto ao professor, 

 

O professor (educador) obviamente precisa conhecer e ouvir a criança. Deve 
conhecê-la não apenas na sua estrutura biofisiológica e psicossocial, mas 
também na sua interioridade afetiva, na sua necessidade de criatura que 
chora, ri, dorme, sofre e busca constantemente compreender o mundo que a 
cerca, bem como o que ela faz ali na escola. 

 

O autor coloca a necessidade que o professor tem de conhecer a criança, não 

somente em seu sentido físico e social, mas de compreender o mundo da criança, o 

que a criança faz ali na escola. 

 

 Quanto à inter-relação Saltini (2008, p.100 apud SIQUEIRA, 2011, p.7) considera: 

 

[...] a inter-relação da professora com o grupo de alunos e com cada um em 
particular é constante, se dá o tempo todo, seja na sala ou no pátio, e é em 
função dessa proximidade afetiva que se dá a interação com os objetos e a 
construção de um conhecimento altamente envolvente. Essa inter-relação é 
o fio condutor, o suporte afetivo do conhecimento. 

 

Saltini ressalta a importância da inter-relação entre professores e alunos, e que é essa 

relação que é o suporte afetivo do conhecimento, é essa relação que possibilita o 

conhecimento, o aprendizado, de forma motivadora, incentivadora, e que permite o 

desenvolvimento imaginativo e crítico de seus alunos. 

 

Segundo Mahoney (1993, p. 68 apud LEITE, 2006, p.21), 

 

[...] a criança, ao se desenvolver psicologicamente, vai se nutrir 
principalmente das emoções e dos sentimentos disponíveis nos 
relacionamentos que vivencia. São esses relacionamentos que vão definir as 
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possibilidades de a criança buscar no seu ambiente e nas alternativas que a 
cultura lhe oferece, a concretização de suas potencialidades, isto é, a 
possibilidade de estar sempre se projetando na busca daquilo que ela pode 
vir a ser. 

 

Novamente, o autor retoma a relevância das relações e, consequentemente, da 

afetividade, porque se há uma relação e se ela for construída em um sentido onde o 

que for desenvolvido proporcione a criação, motivação e o prazer no sujeito, então 

esta relação é afetiva. 

 

Corroborando com as questões discutidas acima, faz-se necessário a reflexão de 

como a escola tem contribuído para o crescimento afetivo de seus alunos, uma vez 

que a educação necessita proporcionar prazer, motivação e criatividade nas 

atividades que são realizadas. 
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

Neste capítulo, são apresentadas a descrição do espaço em que aconteceu a 

pesquisa e a análise de dados que foram obtidos através da observação e participação 

da pesquisadora em uma sala com alunos de 03 anos de uma creche pública situada 

no munícipio de São Mateus/ES. 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO ESPAÇO 

 

Segundo o projeto político pedagógico do centro de educação infantil em que 

aconteceu a pesquisa podem ser compreendidas as seguintes questões: 

 

O centro de educação infantil pesquisado possui 6 turmas, sendo que há somente 

uma turma com a idade de 03 anos que possui 15 alunos. Há também somente uma 

turma para a faixa etária de 04 anos que possui 20 alunos, há duas turmas de 05 anos 

com 20 alunos cada uma e duas turmas de 06 anos com 20 alunos cada uma, 

totalizando 115 alunos. Atualmente são 13 professores, das quais 8 são regentes e 5 

são de áreas específicas (educação física, filosofia e artes). O CEIM ainda conta com 

uma pedagoga, uma coordenadora e uma diretora. 

 

Na sala de aula pesquisada há duas janelas de vidro, ambas com grade, três mesas 

com 6 cadeiras cada uma, dois armários (próximo ao primeiro armário há um 

ventilador na parede e uma mesa onde deixo minha bolsa),  dentre esses dois 

armários há um fechado (onde se guarda alguns papéis das atividades e os pirulitos) 

e um aberto (onde se guarda massinhas, lápis de cor, um rolo de papel higiênico e o 

jogo de boliche), há a mesa da professora juntamente com a cadeira, há duas mesas 

com prateleiras, onde em uma guarda os brinquedos das crianças (como legos, peças 

de madeiras, caixa das sensações), ao lado há uma espécie de prateleira com vários 

livros infantis (alguns deles são doados pelos pais dos alunos), a outra mesa contém 

os ursos, um laptop e vários carros de brinquedos que foram doados pela mãe de uma 

aluna.  

 

Do lado direito há uma televisão com um dvd, na parede da sala estão coladas um 
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alfabeto e atividades feitas pelas crianças, nesse lado direito também tem um espelho 

bem próximo abaixo da parede e em cima tem um ventilador. Também há uma mesa 

de plástico onde ficam os copos de água das crianças, há vários ferrinhos pequenos 

colados na parte mais baixa para que as crianças coloquem suas mochilas. A porta 

da sala é de madeira, logo que sai da sala há dois banheiros, o do lado direito é o das 

meninas e o do lado esquerdo é dos meninos, em ambos os banheiros há uma porta, 

uma torneira e pia, vaso, um chuveiro e um box. Na parte de trás da sala há um parque 

com areia e cercado de madeira, neste parque há um escorregador, três cavalinhos, 

e próximo ao bebedouro ao lado da sala há um cesto com vários brinquedos e pás 

para que as crianças possam brincar na areia. 

 

Quanto à questão da biblioteca, o CEIM não tem (mas a escola conjunta ao CEIM 

tem), quando as crianças querem ver um livro, elas pegam na sala e veem. 

 

A sala dos professores é conjuntamente com a coordenadora e diretora, lá a entrada 

é como na sala de aula, cercada de madeira e com um portão pequeno. O refeitório 

tem 8 mesas com 12 cadeiras dispostas, as mesas são distribuídas tanto ao lado uma 

da outra quanto atrás, o corredor é aberto, e há duas saídas, uma leva ao parque e a 

outra leva onde as funcionárias do refeitório preparam os pratos para serem 

distribuídos. 

 

Referente aos espaços externos, o CEIM usa dois, um que é o bosque (no bosque há 

a grama, os pés de árvores), o outro é o parque (onde as crianças brincam no intervalo 

e em outros momentos). Neste parque há dois escorregadores, balanços, pula-pula, 

gangorra, torneiras, um espaço em concreto para se sentar, pé de jambo e a caixa 

d’água, também tem um quiosque (que é muito utilizado para as aulas de educação 

física). Em todos os espaços do CEIM há uma predominância da área verde (tais como 

gramas, árvores, pés de frutas, flores). 

 

Os recursos didáticos mais utilizados pela professora são os livros infantis (alguns 

doados pelos pais dos alunos), massinha (feita pela professora ou comprada pelos 

pais), lápis de cor e giz de cera (que são do CEIM ou comprado pelos pais) e os papéis 

(chamex e a tinta que são do CEIM). 
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Dentro da sala de aula o espaço é pequeno se comparado às brincadeiras que podem 

ser desenvolvidas, possui diversos brinquedos (como foi descrito na análise do projeto 

político pedagógico), porém quanto ao espaço ao redor dela é amplo e possui até um 

parque. 

 

A rotina vivenciada por esta sala consiste em: a professora chega antes das 07 horas 

para organizar a sala e receber as crianças. Depois, as crianças vão chegando, às 

07h10, se direcionam para tomar café, das 07h40 às 08 horas ficam no parque 

brincando juntamente com os alunos das outras turmas (de 4 e 5 anos), e retornam 

para a sala juntamente com a professora. Às 10h10 almoçam e às 10h40 vão dormir. 

Nesse sentido, as observações se deram somente no turno matutino de estadia das 

crianças na instituição, embora permanecessem na mesma até às 17h00. 

 

Nas duas primeiras semanas de aula, algumas (entre 2 a 3 crianças) choravam na 

presença de seus pais, mas alguns minutos depois (no máximo 5 minutos) que os pais 

iam embora, o choro cessava. 

 

Porém havia duas crianças que não paravam de chorar (um menino e uma menina), 

eles choravam muito, sem cessar, tanto que não chegavam a se alimentar e nem a 

brincar nos momentos excessivos de choro. 

 

Então, em virtude desse choro constante (dessas duas crianças), as duas primeiras 

semanas de aulas consistiam em brincadeiras, brincadeiras na sala, brincadeiras nos 

parques e músicas de relaxamento que a professora colocava para as crianças 

ouvirem no intuito de acalmá-las para que o choro pudesse deixar de existir. 

 

No sentido de analisar como foi realizado o processo de adaptação escolar na 

instituição pesquisada, o próximo subitem mostra alguns fragmentos das vivências 

cotidianas experimentadas por mim, no espaço escolar, junto às crianças e a 

professora. 
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3.2 FRAGMENTOS DAS RELAÇÕES DE ENSINO VIVIDAS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

Dia 06/02/2019 

 

A diretora me acompanhou até a sala onde faria minha pesquisa, era uma sala com 

15 alunos, na faixa etária de 03 anos. Neste dia estavam presentes 12 crianças, em 

sua grande maioria já adaptadas, com exceção de 3 que choraram praticamente toda 

a manhã. 

 

Quando os pais deixavam seus filhos na sala, alguns iam embora logo, outros ficavam 

uns 20 minutos com o filho. Nesse momento da despedida se vê o quão desesperador 

é para algumas dessas crianças lidar com a ausência dos pais. 

 

A professora iniciou a aula com vários grupos de crianças sentados em 3 mesas, onde 

foram distribuídos brinquedos e massinhas. Assim, eles foram brincando até 07h30 

que é o momento em que eles tomam café, durante esse processo 3 crianças 

choravam sem parar, por vezes a professora os pegava no colo numa tentativa de 

acalmá-los, e realmente os acalmava, mas depois tornavam a chorar. 

 

Em seguida, a professora guardou os brinquedos e a massinha para tomar café, e 

nesse ato um menino falou para que ela não guardasse a massinha, porque era de 

sua mãe, então, de certa forma foi interessante porque ele utilizou da massinha pra 

lembrar-se de sua mãe, mesmo a massinha sendo do centro de educação infantil, 

mas naquilo ele via sua mãe. 

 

Posteriormente a professora, a cuidadora e eu fomos levar as crianças no refeitório 

para tomar café, alguns não chegaram nem a comer de tanto que choravam querendo 

que o pai ou a mãe fossem buscá-los. As crianças, a todo instante, pediam por seus 

pais, e tínhamos que dizer que já estavam chegando, ou fingir que estávamos ligando 

para os respectivos pais. 

 

Depois do café, fomos para a parte atrás do refeitório que é onde tem o parquinho, 
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várias crianças brincavam no balanço, na gangorra ou no escorredor, mas eu fiquei 

acompanhada por um menino que não parava de chorar. Na tentativa de conquistá-

lo, mostrava-lhe os brinquedos dizendo: “olha lá o escorregador que legal”. Depois de 

várias tentativas, ele resolveu brincar, saindo somente na hora de retornar pra sala. 

 

No retorno para a sala novamente, foram distribuídos os brinquedos e a massinha, 

para as crianças que ficavam brincando. Brinquei com eles várias vezes, 

principalmente com as peças de lego, nesse instante lembro-me de uma frase que a 

professora falou que quando os pais deixam às crianças na sala, a maioria prefere ir 

logo embora e que ela, enquanto mãe, se recorda de quando deixou sua filha pela 

primeira vez na educação infantil ela ficou lá um pouco, e ficava contando as horas 

para poder ir buscá-la. 

 

Então existem pais que preferem ir embora logo (o que não significa não se importar 

com as crianças, mas sim fazer desse momento o momento necessário na vida de 

seus filhos) e pais (que sabem que esse é um momento necessário na vida de seus 

filhos, mas que pelas mais diversas razões acham importante acompanhar por algum 

tempo, até mesmo para poderem ir conhecendo melhor esse processo adaptativo). 

 

[...] 

 

Dia 07/02/2019 

 

Chegando à sala de aula, observei os pais levando seus filhos, alguns deles apenas 

chegavam até a porta e entregavam a criança para a professora, outros entravam na 

sala e ficavam lá por um tempo. 

 

Nesse instante, havia uma mãe na sala que ficou com seu filho, porém ela teve que ir 

embora, o que foi desesperante para essa criança que ficou chorando por 20 minutos, 

depois ela parou e não chorou mais. 

 

Também tinha uma menina que nunca chorou desde o primeiro dia e neste dia chorou, 

o choro continuou por 40 minutos e depois cessou. Ainda prevaleceu o choro com 
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mais duas crianças, porém esses choraram o dia todo, eles começavam, paravam, 

choravam, e seguia-se essa sequência. 

 

Depois a professora distribuiu massinha para que as crianças pudessem brincar, e 

mais tarde guardou para que fôssemos tomar café. Quando todas as crianças 

terminaram de tomar café fomos para o parque, várias delas brincaram na gangorra, 

balanço, escorregador, outras vinham ficar comigo, conversavam, me abraçavam, 

porém, tinha um menino que estava do meu lado, segurando a minha mão e que 

chorava incansavelmente, várias vezes tentei chamá-lo para irmos a algum dos 

brinquedos, mas ele não quis.  

 

Na hora de voltarmos para sala, a professora foi chamar as crianças da turma que 

estavam faltando e eu fiquei com as demais esperando, mas tinha uma menina que 

chorava muito, então a peguei no colo na tentativa de que pudesse acalmá-la, e ela 

se acalmou. 

 

Na sala brincamos com peças de lego, e um jogo cujo objetivo é passar diversas peças 

pequenas em volta de um obstáculo, que nesse caso era o círculo, chegando ao final 

depois de ultrapassarem todas as peças deste obstáculo. Durante esse momento 

lúdico, a mesma menina, que chorava no retorno para a sala e que eu tinha 

conseguido acalmar, ficou sentada no meu colo. 

 

É interessante, porque sempre quando eu ou a professora a pegávamos no colo o 

choro se cessava, é como se em nós ela encontrasse algum conforto, tanto que depois 

quando viu um colega chorando, ela disse: “não preciso mais chorar porque papai vai 

vir me pegar”.  

 

Também considerei interessante o fato de um menino chorar, parar, e voltar a chorar 

de novo, até comentei com a cuidadora que “parece que por um momento ele esquece 

que está lá e quando ele chora é porque lembra que está”. 

 

[...] 
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Data 12/02/2019 

 

Neste dia, a chegada das crianças foi um pouco diferente, porque quatro deles vieram 

de van como primeira experiência de ida à escola, e os demais os pais levaram. O 

menino que costuma chorar, chegou chorando. Outro menino também chorou 

enquanto sua mãe estava com ele, e ela ficou falando que todo dia era isso e o 

questionou perguntando se ele somente se adaptaria no fim do ano (depois que a mãe 

foi embora ele levou uns 5 minutos para parar de chorar, e não chorou no decorrer do 

dia). 

 

Quanto ao período da chegada, outro fato a ser destacado é que uma mãe mostrou 

para a professora o braço de seu filho mordido (quem havia mordido foi o menino que 

só possui a metade do braço direito, ele sempre tem o costume morder as outras 

crianças também). 

 

Geralmente no começo da aula, e às vezes em alguns momentos, a professora 

costumava colocar no celular a música: “um refrão para sua alma”, do cantor Leandro 

Borges. O objetivo da professora era colocar essa música para acalmar as crianças. 

Nós a ouvimos por muitos dias. 

 

Em seguida, a professora distribuiu massinha para as crianças brincarem até a hora 

de ir para o café, nesse instante duas crianças choravam. Durante o café, uma delas 

parou de chorar para comer e beber, já a outra criança ficou o tempo inteiro segurando 

a minha mão e chorando sem parar. 

 

Depois do café, fomos ao parque brincar. As crianças brincaram normalmente, menos 

a criança que não parava de chorar e permanecia de mão dada comigo, por diversas 

vezes o influenciei para que fosse brincar, mas ele não queria ir, passado algum tempo 

a outra criança veio para o meu lado chorando e o choro permaneceu nessa atividade. 

 

Nesse momento, fiquei me questionando sobre a complexidade do processo de 

adaptação das crianças na Educação Infantil e de como as atividades precisam ser 

bem planejadas para que a estadia da criança na escola se faça de maneira saudável 
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e com qualidade das interações vivenciadas. 

 

[...] 

 

Dia 14/02/2019 

 

No que se refere à chegada das crianças observei que um menino estava deitado em 

um lençol e sua mãe estava atrás dele, acariciando na tentativa de que ele pegasse 

no sono e ela pudesse ir embora, porém ele acabou vendo-a sair e começou a chorar, 

parando após 5 minutos. 

 

Além desse menino, mais 3 crianças choraram, sendo eles: o menino e a menina que 

já é de costume, a menina começou a chorar depois que sua mãe saiu, e o menino 

desde o princípio, já a outra criança que chorou foi uma menina que tinha o costume 

de chorar raramente. A mãe ficou por algum tempo com sua filha, mas vendo que ela 

não pararia o choro, foi embora. Essa criança chorou tanto que chegou a vomitar na 

sala de aula. 

 

Com as crianças sentadas conjuntamente e distribuídas em 3 mesas, a professora 

disponibilizou a massinha para que eles pudessem brincar. E juntamente com a 

professora fui acalentar as crianças que estavam chorando, eram quatro crianças, das 

quais com esse acalento um menino parou de chorar, o menino que chora demais 

parou no momento de ir brincar no parque, e não chorou mais, pedia sim seus pais, 

mas não chorava (o que foi uma surpresa para a professora, para cuidadora e pra 

mim), e as outras duas choraram praticamente a manhã toda. 

 

Depois, guardamos as massinhas e fomos tomar café, a maioria das crianças não 

quis. Em seguida fomos ao parque, lá as crianças brincaram coletivamente com as 

demais, essas brincadeiras aconteciam entre alunos das mais variadas turmas e 

idades. 

 

Porém, tinha uma criança da turma que não quis brincar, que foi o menino que chorava 

muito, então ele ficou comigo, mais dessa vez sem chorar. Finalizado esse momento, 
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eu e a professora procuramos as crianças para levarmos de volta à sala. 

 

Chegando à sala, a professora desenvolveu uma atividade com seus alunos, que tinha 

como objetivo o reconhecimento corporal. Para isso pegou duas folhas brancas de 

papel Kraft e um pincel atômico; depois, viu entre as meninas quem era a menor e 

deitou ela em cima do papel e fez o contorno do corpo dela, e as demais crianças 

ficaram vendo com curiosidade, e pedindo para serem as próximas; finalizado esse 

desenho a professora mostrou-o às crianças e colocou-o em cima da mesa. 

Posteriormente viu quem dos meninos era o menor, fez o contorno do corpo dele, 

mostrou as crianças e colocou em outra mesa. 

 

Com as crianças sentadas em duas mesas, a professora distribuiu alguns materiais, 

dentre eles: alguns pratos e várias folhas de revista para cada uma das crianças, 

pedindo para que rasgassem essas folhas em vários pedaços (algumas das crianças 

rasgavam em pedaços muito grandes, então, a professora pedia para que rasgassem 

novamente) e colocassem no prato, depois ela passou cola nas pernas, braços e 

barriga pra que as crianças colassem esses pedaços nessas respectivas áreas. 

Finalizado esse segundo momento da atividade, a professora colocou os papéis na 

mesa dela e disse que depois seriam colados os olhos, nariz e boca. 

 

[...] 

 

Dia 27/02/2019 

 

Nesse dia, com as crianças que estavam presentes na sala de aula, percebi que 

nenhuma delas chorou. Feito o recebimento das crianças, a professora orientou-as 

para que sentassem na roda onde ficaram cantando algumas músicas até a hora de 

sair para o café, nesse momento algumas crianças ficaram dispersas e foram brincar 

com os brinquedos. 

 

Em seguida, a professora apresentou uma centopeia (cujo nome era Doratéia) que 

ela havia feito com feltro para que as crianças pudessem utilizá-la na hora em que 

tivessem que ir para o café e para o almoço, então ela organizou as crianças, e ficou 
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conversando com a centopeia para que ajudasse a cuidar das crianças, que 

vigiassem-nos  na hora da subida (do café e do almoço) para que não saíssem e que 

ajudassem a vigiar o Davi (que é o menino com a metade do braço direito) porque ele 

vive saindo da sala, e nós fomos para a cozinha tomar café. 

 

Durante esse trajeto, algumas crianças saíram da roda (3), das quais só um que não 

voltou (que era o menino que só possui a metade do braço direito). Quanto a esse 

menino é relevante destacar que além dele morder as crianças da sala, ele se 

identificou comigo e sempre me chamava de mãe, e ela disse que iria falar com a 

cuidadora para que ele não brincasse no parquinho (o que não aconteceu). 

 

Chegando à cozinha, a outra professora já havia cantado a música, eu e a professora 

organizamos as crianças na mesa e eles comeram e beberam, e depois fomos ao 

parque. 

 

Fui ao parque acompanhada de outras crianças que levaram mais tempo para tomar 

o café. Assim que chegamos, essas crianças foram brincar juntamente com as 

demais. 

 

Fiquei conversando um pouco com a cuidadora e depois fui brincar com algumas 

crianças no balanço. Balançando-as até a hora da professora chegar, então 

organizamos e fizemos a contagem das crianças e fomos para a sala. 

 

Antes de entrar na sala, as crianças foram com a professora no bebedouro beber 

água, fiquei dentro da sala e chegou um menino chorando pedindo que eu tirasse o 

paletó dele (o paletó que ele se referia era a blusa de frio), tirei e guardei na bolsa. 

 

Os pais sempre mandam as crianças com blusa de frio. A de algumas crianças, eu ou 

a professora conseguíamos tirar, mas de outras não (as que não queriam tirar falavam 

que era porque seus pais não deixavam), e eles ficavam o dia inteiro com essas 

blusas, provavelmente todos suados, mas como não queriam tirar, não forçamos. 

 

E com todos dentro da sala, a professora me avisou que as crianças tinham feito, na 
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tarde do dia anterior, um cartaz com a letra da música do carnaval (escrito por ela, era 

uma marchinha de carnaval a qual denomina-se de “Mamãe eu quero”), e ao lado da 

escrita dessa marcha as crianças haviam picotado papéis dourados, além desses 

papéis picotados, também  tinha um bebê com uma chupeta (todo pintado e colado 

pelas crianças) e as chupetas de cada uma das crianças que tinham sido pintados 

pelas próprias crianças. 

 

Posteriormente, a professora contou para a turma a história da “Chapeuzinho 

Vermelho”, a grande maioria demonstrou se interessar pela história, mas três alunos 

ficaram dispersos, dois ficaram brincando e um (que é o menino com a metade do 

braço direito saiu para fora da sala), e a professora pediu para eu ir atrás dele, então 

fui atrás do aluno e retornei com ele. 

 

Chegando à sala, a história já havia sido finalizada e a professora pediu para que as 

crianças saíssem do chão e sentassem na cadeira. Ela distribuiu massinha para as 

crianças, várias delas vieram em minha direção para poder brincar com este material. 

Uma criança disse que estava fazendo um patinho, mas o que a maioria da turma 

gostava de fazer era misturar a massinha, retirando dela a cor única, alguns outros 

pegavam o canudo da caixa de sensações e faziam bolinhas na massinha. 

 

Guardamos as massinhas. E os alunos foram elaborar individualmente a sua máscara 

de carnaval, utilizando a tinta como material. 

 

As máscaras já haviam sido recortadas (pela professora), e cada criança foi fazendo 

a sua. Quanto a essa elaboração pude perceber que as crianças não se importam se 

sairá algo belo ou não, o que eles querem é sentir o material, tanto que eles 

misturavam e não olhavam para sua própria máscara, olhavam para qualquer outro 

canto e só ficavam rodando o dedo na tinta. 

 

[...] 

 

Dia 28/02/2019 
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Ao chegar à sala de aula, observei que nenhuma das crianças chorava, nesse 

momento da chegada das crianças havia uma menina dormindo no colo de sua mãe. 

Quando a professora foi falar pra mãe que a menina estava dormindo, a mãe 

respondeu dizendo que ela estava fingindo e que ela tinha falado que iria dormir no 

colo da tia Jane (que é a professora), essa criança tem o costume de sempre estar 

encostada em mim ou na professora. 

 

Em seguida, a professora colocou uma música para as crianças na tentativa de fazer 

com que as crianças despertassem e para isso também propôs uma dança, eles 

ficaram muito animados. 

 

Depois, ela pegou a centopeia e organizou as crianças, dessa vez não para o café, 

porque haveria um piquenique na escola. Feita esta organização das crianças, fomos 

para o bosque, durante esse trajeto passamos por um rapaz que é o vigia do CEIM e 

ele perguntou à professora se os alunos não estavam chorando mais, ela respondeu 

que fazia dias que eles não choravam. No bosque, ficamos embaixo de algumas 

árvores para tirarmos fotos, além disso, foram realizadas algumas brincadeiras. 

 

Como dito anteriormente, as crianças tiraram uma foto embaixo das árvores, foto esta 

que teve a participação da professora, e para isso ela pediu que eu tirasse as fotos, 

depois de tirar as fotos, ela fotografou somente os alunos.  

 

Logo após, começaram as brincadeiras, dentre elas: a de rodas, cantando a música 

que possui como título: “o meu amigo, eu vou respeitar”, tem uma parte da música em 

que diz: “tem que dar um abraço”, e todas as crianças que estavam participando dessa 

brincadeira se abraçaram, a professora me pediu para registrar essa ação. 

 

Também brincamos de pique esconde, essa foi a brincadeira em que as crianças 

participantes mais gostaram, porém, algumas crianças não participaram das 

brincadeiras. As crianças não participantes de ambas as brincadeiras ficaram uma 

parte brincando no cercado, e a outra parte brincou com um cachorro que havia na 

escola. 
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Posteriormente, a professora me questionou se eu poderia retornar para a sala de 

aula e guardar a centopeia. Então, voltei para a sala e ela subiu com as crianças para 

o local do piquenique, logo após fui ao encontro dela e das crianças. 

 

Elas já estavam no local do piquenique. O piquenique aconteceu próximo ao refeitório, 

no parque em um espaço concreto. No espaço, havia uma mesa grande com as 

comidas e bebidas e as crianças de todas as turmas da educação infantil se sentaram 

em volta deste espaço. 

 

As professoras foram distribuindo as comidas para os alunos das respectivas turmas, 

eu distribui as bebidas para os alunos de todas as turmas. Enquanto estou 

distribuindo, algumas meninas da turma de 4 anos me perguntam se eu sou Ellen e 

eu respondo que sim, elas me dizem que eu sou muito linda, então agradeço, e 

continuo na distribuição das bebidas. 

 

Depois de todos comerem e beberem, a professora ligou a caixa de som (pertencente 

a ela), e os alunos começaram a dançar coletivamente e das mais diversas formas, 

tais como: em roda, enfileiradas, uma ao lado da outra, e com algumas professoras. 

Outras crianças brincaram na areia, fazendo bolos. Outros nos balanços, 

escorregador, pula-pula e gangorra. Nessas situações houve a predominância da 

alegria e descontração.  

 

[...] 

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida em um Centro de Educação Infantil da rede pública, 

localizado no município de São Mateus/Espírito Santo. Tendo como finalidades 

conhecer o ambiente da educação infantil, investigar como é o processo de adaptação 

na educação infantil, perceber qual a importância do vínculo afetivo na relação 

professor/aluno e compreender o lugar da afetividade nas relações de ensino na 

educação infantil. 
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 Nesse sentido, a pesquisa foi realizada através da observação e participação da 

pesquisadora em uma sala com alunos de 03 anos. Os registros dos processos 

vivenciados na sala de aula foram feitos por meio de anotações em um diário de 

campo e gravações das práticas educativas e relações de ensino produzidas nesta 

sala. 

 

Por isso, baseando no subitem anterior o qual denomina-se de: “Fragmentos das 

relações de ensino vividas na educação infantil”, serão apresentadas a análise de 

dados destes fragmentos e também alguns itens serão articulados teoricamente a fim 

de problematizar algumas situações e interações vividas pelas crianças e pela 

professora no processo de adaptação. 

 

No fragmento do dia 06/02/2019, respectivo ao primeiro dia de aula das crianças é 

descrita a rotina vivenciada pelas mesmas. Nessa rotina destacam-se alguns 

aspectos como a recorrência do choro e o fato de a professora mentir para as crianças 

dizendo que seus pais já estavam chegando ou fingindo ligar para seus respectivos 

pais. 

 

De acordo com Rapoport e Piccinini (2001, p.69 apud PACHECO, 2017, p.14): 

 

As crianças manifestam diferentes reações durante o período de adaptação 
e estas muitas vezes são utilizadas para classificá-las como bem ou mal 
adaptadas. Por exemplo, o choro é comum entre crianças nesse período, 
tanto na chegada quando a criança é deixada na creche pelos pais, como na 
saída, quando os pais retornam para buscá-la. 
 

Então, o choro foi predominante nesse dia, e não somente nele, mas durante uma 

semana, no qual é preciso que ocorra uma reflexão sobre quais foram os motivos que 

tornaram a adaptação dessas crianças mais longa. 

 

Podemos perceber que o choro é constante para algumas crianças que sentem a 

ausência dos pais e estranham o espaço da escola, universo este que ainda é 

desconhecido pelas crianças. 

 

Quanto ao choro, Almeida (2005, p. 08 apud PANTALENA, 2010, p.16) em sua 

pesquisa coloca uma citação a partir do relato de uma diretora pedagógica do Colégio 
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Universitário Júnior, localizado em Taboão da Serra (município da Grande São Paulo), 

 
O choro da criança, que está pela primeira vez num espaço que não lhe é 
familiar, sem a presença da mãe, avó, babá, ou alguém que ela conhece bem 
e em que confia, é normal. 

 

Logo, inicialmente, nos primeiros dias de aula é comum a criança chorar, visto que ela 

está em um espaço novo, com pessoas também novas, por isso há o estranhamento 

nas crianças, tanto no sentido desse novo espaço quanto no fato de estarem 

convivendo com pessoas novas. 

 

Este espaço novo, o espaço da escola, é um espaço estranho e desconhecido para 

as crianças, visto que é a primeira vez em que as crianças estão tendo o contato com 

esse lugar que tem diversas características, e uma delas Brasil (1998a, v. 1, p. 68) diz 

que é a estruturação, 

 

A estruturação do espaço, a forma como os materiais estão organizados, a 
qualidade e adequação dos mesmos são elementos essenciais de um projeto 
educativo. Espaço físico, materiais, brinquedos, instrumentos sonoros e 
mobiliários não devem ser vistos como elementos passivos, mas como 
componentes ativos do processo educacional que refletem a concepção de 
educação assumida pela instituição. 

 

A estruturação desse espaço é importante, é por meio dela que as crianças terão 

contatos com as coisas, tais como materiais, brinquedos, a própria utilização dos 

espaços físicos, como no parque, no refeitório. Outra característica desse espaço 

conforme o que se estabelece nos Parâmetros Básicos de Infraestrutura para a 

Educação Infantil (BRASIL, 2006b, p. 10) é: 

 

promotor de aventuras, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagens, e 
que facilite a interação criança-criança, criança-adulto e deles com o meio 
ambiente. O espaço lúdico infantil deve ser dinâmico, vivo, "brincável", 
explorável, transformável, e acessível para todos. 

 

Além das características colocadas, o documento também diz acerca da interação 

entre criança-criança e criança-adulto como meio facilitador de aprendizagens, 

descobertas, criatividades e desafios, e para que realmente essas interações sejam 

meios facilitadores é importante o processo de adaptação, é ele quem dá suporte para 

que essas interações aconteçam. 
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Quanto ao segundo aspecto da professora fingir estar ligando para os pais das 

crianças ou dizer a essas crianças que seus pais estavam chegando, podemos 

analisar a inadequação da ação da professora, uma vez que ‘mentir’ para a criança 

pode causar desconfiança da mesma em relação às atitudes da professora. 

 

Nesse sentido, a relação da professora com a criança deve ser de segurança e não 

de atitudes que gerem a mentira. 

 

Posteriormente, o fragmento do dia 07/02/2019 diz acerca da rotina vivenciada pelas 

crianças, sendo assim, destacamos a recorrência do choro e o fato de uma menina 

parar de chorar somente quando a professora ou eu a pegávamos no colo. 

 

Quanto ao fato de pegar as crianças no colo coloca-se que é necessário “olhar direto 

em seus olhos, segurá-lo no colo, conversar com ele, mostrar-lhe os brinquedos 

entreter-se com ele – tudo isso é parte importante do seu desenvolvimento geral” 

(DEVINE, 1993, p.40 apud PIRES, 2015, p.37). 

 

Nesse aspecto, é importante o colo, ajuda a criança a se sentir acolhida nesse novo 

ambiente, porém o colo é destacado neste fragmento como a única forma para o choro 

se cessar, o que não deveria ser. O colo é um acalento, uma ajuda para a criança, 

porém durante a pesquisa mostrou ser um dos únicos meios de conforto, além de não 

possibilitar com que a criança criasse os seus próprios meios de conforto nessas 

situações, ou seja, não possibilitou a autonomia das crianças. 

 

Já no fragmento do dia 12/02/2019 apresenta-se a rotina vivenciada pelas crianças, 

destacando ainda a recorrência do choro e a música que a professora colocava para 

as crianças, acreditando estar as acalmando. 

 

É essencial o desenvolvimento da música na educação infantil, como bem é colocado 

pelo Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998, v.3), porém aqui 

nesse fragmento a música era como forma de fazer com que as crianças parassem 
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de chorar, ou seja, a música aqui ouvida não possibilitou uma aprendizagem em si e 

nem contribuiu para que o choro parasse, porque como já foi descrito, o choro 

predominou por uma semana. 

 

A partir das observações feitas nesse estudo, foi possível evidenciar que a adaptação 

das crianças na escola vai acontecendo por um processo mediacional que envolve o 

carinho, o afeto e a relação professor-aluno. Nas atividades que envolviam 

brincadeiras e atividades lúdicas, as crianças permaneciam, na maioria das vezes, 

entretidas e estabelecendo relações com as demais pessoas da sala de aula. 

 

Conforme o Referencial Curricular Nacional para a Educação infantil ou RCNEI 

(1998a, v.1, p.14): 

 

(...) a educação assume as funções: social, cultural e política, garantindo 
dessa forma, além das necessidades básicas (afetivas, físicas e cognitivas) 
essenciais ao processo de desenvolvimento e aprendizagem, a construção 
do conhecimento de forma significativa, através das interações que 
estabelece com o meio. Essa escola promove a oportunidade de convívio 
com a diversidade e singularidade, a participação de alunos e pais na 
comunidade de forma aberta, flexível e acolhedora. 
 

 

Com isso percebe-se que são várias as necessidades da criança em torno do seu 

desenvolvimento, como afetivas, físicas e cognitivas e que elas são importantes para 

a construção de um conhecimento significativo, e que essa construção se dá através 

das interações (criança-criança, criança-adulto). 

 

Uma das maneiras que o professor pode possibilitar a interação entre criança-criança 

é por meio das brincadeiras, nessa perspectiva o RCNEI diz que, 

 

Na instituição de educação infantil, pode-se oferecer às crianças condição 
para as aprendizagens que ocorrem nas brincadeiras e aquelas advindas de 
situações pedagógicas intencionais ou aprendizagens orientadas pelos 
adultos. É importante ressaltar, porém, que essas aprendizagens, de 
natureza diversa, ocorrem de maneira integrada no processo de 
desenvolvimento infantil.  
 

Ou seja, são possibilitadas brincadeiras, mas elas devem ser orientadas pelos adultos, 

que são ofertadas não só em um sentido relacional, mas também com intuito de obter 

um aprendizado. 
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No caso da pesquisa realizada nesse estudo, as brincadeiras aconteciam nos parques 

e dentro da sala de aula, as aulas em si eram constituídas pelo brincar. Além disso, 

segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil o professor deve 

propiciar o seguinte, 

 

Assim, cabe ao professor propiciar situações de conversa, brincadeiras ou de 
aprendizagens orientadas que garantam a troca entre as crianças, de forma 
a que possam comunicar-se e expressar-se, demonstrando seus modos de 
agir, de pensar e de sentir, em um ambiente acolhedor e que propicie a 
confiança e a auto-estima. (RCNEI, 1998a, v.1, p. 31) 

 

Então, as situações vivenciadas na escola/instituição de Educação Infantil devem 

acontecer de forma acolhedora, em um ambiente também acolhedor, o que é 

propiciado pelas relações entre os sujeitos que compõem o dia a dia da instituição 

(professores, alunos e funcionários) que contribuem para o desenvolvimento da 

criança. Por isso o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998a, v.1, p.24) afirma: 

 
O desenvolvimento integral depende tanto dos cuidados relacionais, que 
envolvem a dimensão afetiva e dos cuidados com aspectos biológicos do 
corpo, como a qualidade da alimentação e dos cuidados com a saúde, quanto 
da forma como esses cuidados são oferecidos e das oportunidades de 
acesso a conhecimentos variados. (BRASIL, 1998a, v.1, p.24) 

 

Com relação à dimensão afetiva, salientamos o cuidado como elemento importante 

no desenvolvimento da criança. Os cuidados são extremamente relevantes na 

contribuição do processo de adaptação. O RCNEI (BRASIL, 1998a, v.1, p. 25) destaca 

que, 

 

Para cuidar é preciso antes de tudo estar comprometido com outro, com sua 
singularidade, ser solidário com suas necessidades, confiando em suas 
capacidades. Disso depende a construção de um vínculo entre quem cuida e 
quem é cuidado.  

 

Assim, estes fragmentos apresentados foram os que se destacaram criticamente 

durante a pesquisa realizada, evidenciando que ora as mediações da professora 

possibilitavam a estadia da criança na escola com qualidade, ora esse processo não 

era construído de maneira significativa. 

 



                                                                                                                                                                                 48 
 

 
 

Em alguns momentos, as atividades realizadas eram apenas para cessar o choro e 

fazer com que a criança permanecesse na sala de aula, porém em alguns momentos 

não se evidenciou uma preocupação em acolher tanto os pais, quanto o choro da 

criança de maneira a construir o processo de adaptação tal qual proposto pelo 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o desenvolvimento deste presente estudo buscou analisar como é feita 

a adaptação das crianças quando elas chegam à Educação Infantil, destacando 

também a importância do vínculo afetivo nas relações entre professor e aluno e nas 

relações de ensino. Para tanto, este trabalho apresentou uma pesquisa de campo, 

com o intuito de obter experiências e conhecimentos práticos e consistentes no que 

tange aos objetivos propostos acerca do tema. 

  

O processo de adaptação estudado no trabalho, que é aquele tido como o de auxiliar 

as crianças para que melhor se adaptem à escola não aconteceu, o movimento que 

aconteceu foi para que o choro pudesse deixar de existir, mas não no sentido de 

proporcionar a adaptação como é defendido nas documentações, tais como RCNEI e 

Diretrizes. 

 

Inicialmente não foi nada fácil estar nesta prática, porque ao mesmo tempo em que 

percebia a afetividade como essencial no processo adaptativo, no sentido de que é 

um meio que possibilita o aluno a se construir enquanto um ser crítico, também 

percebia situações em que as crianças precisavam se construir criticamente sem a 

total dependência do outro. Por isso, as práticas na Educação Infantil precisam 

privilegiar tanto o fazer junto como também situações em que a criança possa ir 

adquirindo autonomia com relação aos seus hábitos, rotinas e aprendizagens. 

 

Logo, o processo de adaptação é um processo complexo, e mesmo nesta escola não 

ter acontecido esse processo, proporcionou mediante as vivências obtidas, meu 

crescimento pessoal e profissional. 

 

Um crescimento também no sentido reflexivo, de se pensar o quanto é importante que 

esse conhecimento acerca do processo de adaptação seja uma prática comum 

durante os estágios do curso de Pedagogia. 

 

Pretendo continuar com o estudo deste tema em trabalhos subsequentes, tendo em 

vista que é um tema de extrema relevância para a educação infantil e também por ser 
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de meu interesse. 
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APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA A PROFESSORA 
DA SALA DE AULA 

 
 

O (A) Senhor (A)______________________________________________________ 
foi convidada a participar da pesquisa intitulada “Processo de adaptação da criança 
na educação infantil”, sob a responsabilidade de Ellen Scheidegger de Aguiar 
Macedo aluna do curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal do 
Espírito Santo – Campus São Mateus, sob orientação da professora Rita de Cassia 
Cristofoleti. 
 
Justificativa:  
O estudo justifica-se pela necessidade de compreender a relevância da afetividade 
durante o período de adaptação das crianças no âmbito da educação infantil. 
 
Objetivos da Pesquisa: 
Tem como objetivo geral analisar como é feita a adaptação das crianças quando elas 
chegam à educação infantil. Como objetivos específicos, pretende-se conhecer o 
ambiente da educação infantil; investigar como é o processo de adaptação na 
educação infantil; perceber qual a importância do vínculo afetivo na relação 
professor/aluno e compreender o lugar da afetividade nas relações de ensino na 
educação infantil. 
 

Procedimentos para obtenção dos dados: 
A pesquisa será feita através da observação e participação da pesquisadora Ellen 
Scheidegger de Aguiar Macedo, em uma sala com alunos de 03 anos de uma creche 
pública situada no munícipio de São Mateus/ES. Os registros dos processos 
vivenciados na sala de aula serão feitos por meio de anotações em um diário de 
campo e gravações das práticas educativas e relações de ensino produzidas nesta 
sala. 
 
Riscos e Desconfortos: 
Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 
envolver a observação das práticas educativas realizadas na sala de aula, pode haver 
constrangimento dos envolvidos na situação de ensino e aprendizado e alterar a 
dinâmica das relações de ensino ali instauradas. 
 
Benefícios: 
Espera-se com essa pesquisa contribuir para o aprimoramento da formação de 
professores e profissionais da educação infantil no que diz respeito à compreensão 
dos processos que envolvem o ensinar e o aprender de alunos com idades de 0 a 05 
anos, envolvendo as questões afetivas no ato educativo. 
 
Garantia do Sigilo e Privacidade: 
É importante ressaltar que os dados dos sujeitos participantes da pesquisa serão 
mantidos em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. 
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Os resultados da pesquisa serão utilizados nas reflexões sobre o processo de 
adaptação de crianças nas instituições de Educação Infantil. 

 
Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 
O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 
dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 
decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 
mais será contatado (a) pela pesquisadora. 
 
Esclarecimento de dúvidas: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 
pode contatar a pesquisadora Ellen Scheidegger de Aguiar Macedo, nos telefones 
(27) __________________________. 
Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
 
Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 
documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 
aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 
principal e rubricada em todas as páginas. 

 

São Mateus, _____________ de Fevereiro de 2019 

 

___________________________________________________________________ 

Participante da pesquisa 

 
 
Na qualidade de pesquisadora responsável pela pesquisa “Processo de adaptação da 
criança na educação infantil”, eu Ellen Scheidegger de Aguiar Macedo, declaro ter 
cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12, a qual estabelece 
diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 
 

___________________________________________________________________

Pesquisadora 

 
 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                                 57 
 

 
 

 

APÊNDICE B 

 

SÃO MATEUS-ES, ______ DE __________ DE 2019. 
 

 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 

 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 

“Processo de adaptação da criança na educação infantil” de responsabilidade da 

aluna/pesquisadora Ellen Scheidegger de Aguiar Macedo, aluna do curso de 

Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Campus São Mateus, Centro 

Universitário Norte do Espírito Santo - CEUNES. 

 

Esta instituição está ciente de suas responsabilidades como participante da 

presente pesquisa e de seu compromisso no resguardo da segurança e do bem-estar 

dos sujeitos recrutados, dispondo de infraestrutura necessária para a garantia de tal 

segurança e bem-estar. 

 

 

___________________________________________________________________ 

Diretora de Escola 

 

 

 

 

 

 

 


